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TABELA 2

Taxa de crescimento das exportações – 1994-1998  
e 2001-2005 – Brasil e países selecionados (em %)

Fonte: elaboração própria, a partir de PC-TAS (1994-1998) e INTRACEN (2001-2005).

Cód.  
SITC

110

120

130

211

212

213

214

221

222

223

224

Total das exportações

País

Tipologia Pavitt

Produtos primários 
agrícolas

Produtos primários 
minerais

Produtos primários 
energéticos

Indústria agroalimentar

Indústria intensiva em 
outros recursos agrícolas

Indústria intensiva  
em recursos minerais

Indústria intensiva em 
recursos energéticos

Indústria intensiva  
em trabalho

Indústria intensiva  
em escala

Fornecedores 
especializados

Indústria intensiva  
em P&D

Brasil

87,9

71,5

12758,0

35,1

34,2

27,6

294,3

37,8

58,0

50,7

218,4

66,8

México

35,4

15,9

117,6

89,0

-13,6

16,2

220,3

76,1

85,7

106,0

138,7

91,6

Coréia do Sul

-21,7

2,4

7,8

23,3

24,3

28,8

82,4

-3,0

62,5

116,7

79,3

53,0

EUA

1,1

8,8

8,4

10,7

-13,6

23,0

2,9

38,7

22,0

6,4

39,8

21,2

Japão

47,7

106,1

7,2

-10,1

35,3

35,1

19,8

14,5

27,5

0,1

18,8

19,2

Mundo

27,6

63,1

185,8

34,0

23,2

60,0

83,5

56,1

53,4

42,0

78,1

58,6

superado pelas exportações de açúcar (cresceram de 7,6% para 12,48% no 
mesmo período).5

Todos os países apresentaram crescimento positivo no caso da indústria 
intensiva em P D, e as taxas de crescimento mais elevadas foram observadas 
nas exportações brasileiras, em primeiro lugar, e nas exportações mexicanas, 
em segundo lugar, e devem-se, além da busca pela modernização tecnológica 

5	 Segundo AgroStat Brasil, a partir de dados da SECEX/MDIC. Elaboração: CGOE/DPI/SRI/MAPA. Disponível em <http://
www.agricultura.gov.br>. 
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de tais países, ao baixo patamar observado no período 1994-1998, o que não 
é o caso da Coréia do Sul e dos países desenvolvidos que já possuíam uma 
concentração elevada das exportações nesse subgrupo no, início do período, 
analisado.

Considerando a variação das exportações mundiais nos períodos de 
1994-1998 e 2001-2005, as maiores taxas de crescimento ocorreram nos 
subgrupos produtos primários energéticos, indústria intensiva em recursos ener-
géticos e indústria intensiva em P D, indicando que o Brasil está crescendo 
em setores dinâmicos (em que a demanda mundial está crescendo), a despeito 
de se tratarem de setores com baixo valor agregado. No que se refere ao cres-
cimento da indústria intensiva em P D, segundo o relatório da UNCTAD 
(2002), os setores de manufaturas intensivos em tecnologia apresentaram um 
crescimento no comércio bem mais rápido do que os setores intensivos em 
mão-de-obra e recursos naturais, apesar de alguns produtos nesses setores 
apresentarem dinamismo considerável (como é o caso dos recursos energé-
ticos, como visto aqui). 

A razão para essas diferenças não está apenas no diferencial em termos 
de elasticidade-renda (que é maior para os bens intensivos em tecnologia), 
mas se deve também às políticas adotadas pelos países em desenvolvimento 
que ampliaram o acesso aos mercados, o que envolveu as medidas de libe-
ralização comercial e o crescimento da mobilidade do capital diante das 
restrições quanto à mobilidade do fator trabalho, estendendo a possibilidade 
de constituição de redes de produção internacionais em vários produtos que 
podem ter seus processos de produção localizados em diferentes países, de 
acordo com a dotação de fatores e custos.

Em relação ao desempenho dos países, apesar de o crescimento dos países 
em desenvolvimento na indústria intensiva em P D ser igual ou superior à 
taxa de crescimento das exportações mundiais nesse subgrupo (78,1%, con-
forme Tabela 2), o indicador de market-share ainda possui uma base bastante 
limitada para tais países (0,6% para o Brasil, 1,8% para o México, 3,8% para 
a Coréia do Sul em 2001-2005) vis-à-vis os resultados apresentados pelos 
países desenvolvidos. 

Nota-se, no entanto, que a parcela de mercado dos países desenvolvidos  
está caindo, enquanto os países em desenvolvimento têm apresentado 
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TABELA 3

Market-share das exportações – 1994-1998 e 2001-2005 – Brasil e países selecionados (em %)

Fonte: elaboração própria, a partir de PC-TAS (1994-1998) e INTRACEN (2001-2005).

Cód.  
SITC

110

120

130

211

212

213

214

221

222

223

224

País

Tipologia Pavitt

Produtos primários 
agrícolas

Produtos primários 
minerais

Produtos primários 
energéticos

Indústria 
agroalimentar

Indústria intensiva 
em outros recursos 
agrícolas

Indústria intensiva 
em recursos minerais

Indústria intensiva 
em recursos 
energéticos

Indústria intensiva 
em trabalho

Indústria intensiva 
em escala

Fornecedores 
especializados

Indústria intensiva 
em P&D

3,3

5,9

0,0

2,5

3,1

1,4

0,5

0,7

1,1

0,6

0,3

4,7

6,0

0,4

2,5

3,3

1,1

1,1

0,7

1,1

0,6

0,6

1,8

1,6

5,0

1,0

0,8

1,3

0,6

1,8

2,9

2,4

1,3

1,9

1,1

3,6

1,4

0,6

0,9

1,2

2,1

3,6

3,6

1,8

0,7

0,7

0,1

0,5

1,5

4,0

3,7

0,7

3,6

1,7

3,8

0,4

0,4

0,0

0,4

1,5

3,2

3,4

2,6

3,8

2,6

3,8

18,4

13,9

2,8

9,9

13,1

13,8

8,1

8,4

10,2

16,1

19,4

14,8

9,6

1,0

8,3

9,2

10,8

4,7

7,5

8,4

12,3

15,6

0,3

0,9

0,2

0,7

1,7

7,0

2,1

3,6

14,9

14,8

12,4

0,4

1,1

0,1

0,4

1,8

5,9

1,4

2,7

12,3

10,3

8,1
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1
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0
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1
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0
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crescimento das exportações nesses setores. Observou-se que as exporta-
ções da indústria intensiva em P D dos EUA e do Japão apresentaram um 
crescimento inferior à média mundial (de 21,2% e 19,2%, respectivamente, 
contra 58,6% no mundo) em 2001-2005, além disso, conforme a Tabela 3, o 
indicador de market-share desses países sofreu uma redução, cerca de quatro 
pontos percentuais. Nesse sentido, os resultados parecem sugerir que os 
EUA e o Japão estão reduzindo sua importância no comércio internacional, 
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e, no caso dos setores de exportação de maior conteúdo tecnológico, essa 
queda é mais lenta.

É importante considerar, no entanto, como mostra o relatório da UNCTAD  
(2002), que o crescimento das exportações de manufaturados observado 
para os países em desenvolvimento não significou aumento correspondente 
da participação desses países na renda e produção mundial de manufaturas, 
isso porque, com algumas exceções na região asiática, tais países estiveram 
concentrados em etapas dos processos de produção de baixo valor agregado. 
Portanto, a conclusão de que pode estar-se configurando uma importante 
mudança no padrão de especialização comercial, entre os países industrializados 
e os países emergentes, deve ser relativizada pelo fato de que tal mudança, 
com a ampliação da participação dos países em desenvolvimento nos fluxos 
de investimento e comércio mundiais, está sendo “puxada” pelos países asiá-
ticos que apresentaram um melhor desempenho no comércio internacional 
dentre os países em desenvolvimento.

Em conformidade com o escopo do presente trabalho, deve-se destacar, 
particularmente, os resultados da indústria intensiva em P D e seus efeitos 
para o desempenho exportador dos países. Para isso, apresentou-se os dados 
desagregados para esse subgrupo, vale dizer, os setores de exportação em nível 
de 3 dígitos segundo a SITC, o que pode ser visualizado na Tabela 4.

No caso do padrão de exportações do Brasil, constata-se que a maioria 
dos setores da indústria intensiva em P D apresentou queda de participação 
entre o período 1994-1998 e 2001-2005, com exceção de apenas três setores: 
“equipamentos de telecomunicações” e “aeronaves”, que obtiveram uma par-
ticipação expressiva no total das exportações do subgrupo (respectivamente, 
24,3% e 43,2% em 2001-2005), e “instrumentos de óptica”. Isso se repetiu 
também na experiência de inserção externa do México, onde as exportações 
estão fortemente concentradas apenas no setor “equipamentos de telecomuni-
cações”, com uma participação de 46,8% em 2001-2005. Destaca-se também 
a queda da participação do setor “lâmpadas, tubos e válvulas de cátodo”, que 
passou de 17,6% para 10,2% em 2001-2005.

No que tange às exportações da indústria intensiva em P D da Coréia do 
Sul, dos 20 setores que compõem esse subgrupo, 15 setores mantiveram ou 
melhoraram sua participação, e os 5 setores restantes perderam participação  
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de um período para o outro. Destacam-se os setores “lâmpadas, tubos e vál-
vulas de cátodo”, cuja queda na participação ocorreu em contraposição ao 
aumento de participação do setor “equipamentos de telecomunicações”. 

Por outro lado, os dados desagregados para a indústria intensiva em P D  
dos EUA mostram que apenas 7 setores perderam participação, e os demais 
setores elevaram sua participação ou pelo menos mantiveram estável tal par-
ticipação das exportações. Destaca-se o setor “aeronaves”, que apresentou a 
maior queda de participação, passando de 27,6% para 24,7%, seguido do 
setor “equipamentos de telecomunicações” e “lâmpadas, tubos e válvulas de 
cátodo”. Coincidentemente, conforme foi demonstrado anteriormente, é 
exatamente nos setores de “aeronaves” e “equipamentos de telecomunicações” 
da indústria intensiva em P D que o Brasil obteve um desempenho positivo, 
revelando que o comércio entre os dois países nesse setor não é complementar, 
considerando também que tais países atendem segmentos de mercado bastante 
distintos, e o Brasil se destaca no segmento de aviões de pequeno porte.

A análise desagregada das exportações da indústria intensiva em P D 
do Japão mostra que, dentre os 20 setores que correspondem ao subgrupo 
indústria intensiva em P D, 12 setores mantiveram ou ganharam participação 
no período recente, destacando-se os setores de “fibra de ótica” e “instru-
mentos de medição” e “produtos químicos”. Entretanto, ocorreram quedas 
de participação significativas nos setores “equipamentos de telecomunicações” 
e “lâmpadas, tubos e válvulas de cátodo”.

A análise desagregada a 3 dígitos para o subgrupo indústria intensiva em 
P D foi estendida para o indicador de market-share, como mostra a Tabela 5, 
o que permite aprofundar as conclusões até então alcançadas sobre as mudanças 
no padrão de especialização comercial entre os países em desenvolvimento 
e os países desenvolvidos. 

Observou-se que, no caso do Brasil, o pequeno aumento de market-share 
nesse subgrupo foi “puxado” pelos setores “alcoóis e fenóis”, “aeronaves” e 
“equipamentos de telecomunicações”. Em comparação ao Brasil, as expor-
tações mexicanas da indústria intensiva em P D apresentaram um resultado 
superior (1,8% contra 0,6% do Brasil, em 2001-2005), com uma ampliação 
do market-share, em quase todos os setores pertencentes a esse subgrupo  
(à exceção de três setores, sejam eles “alcoóis e fenóis”, “produtos medicinais 
e farmacêuticos” e “aeronaves”). 
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TABELA 4
Composição setorial das exportações da indústria intensiva em P&D

1994-1998 e 2001-2005 – Brasil e países selecionados (em %)

Fonte: elaboração própria, a partir de PC-TAS (1994-1998) e INTRACEN (2001-2005).

Cód.  

512

531

532

533

541

542

551

553

554

598

764

776

792

871

872

873

874

881

882

884

Total das exportações do 
subgrupo

País

Indústria intensiva 
em P&D

Álcoois e fenóis

Tinturas sintéticas

Tinturas e “extratos”

Pigmentos e pinturas

Produtos medicinais  
e farmacêuticos

Medicamentos 
incluindo veterinários

Essências e perfumes

Produtos de 
perfumaria e 
cosméticos

Sabão e produtos  
de limpeza

Produtos químicos 
diversos 

Equipamentos de 
telecomunicações

Lâmpadas, tubos e 
válvulas de cátodo

Aeronaves

Instrumentos  
de óptica

Instrumentos 
e aparelhos de 
medicina

Medidores e 
contadores

Instrumentos e 
aparelhos de medição

Equipamentos 
fotográficos

Materiais fotográficos

Fibras de óptica

8,7

3,2

1,7

3,8

4,9

3,8

3,7

2,3

2,8

6,3

6,3

4,5

28,7

0,1

1,8

2,0

4,0

0,2

10,3

1,0

100

6,7

0,9

0,5

1,8

1,9

3,2

1,7

2,2

1,5

2,4

24,3

3,0

43,2

0,1

1,3

0,7

2,4

0,0

1,9

0,4

100

1,4

0,6

0,4

1,6

3,2

2,6

0,5

1,3

1,9

1,9

41,4

17,6

4,0

0,1

6,8

1,5

7,9

1,5

2,9

0,9

100

0,3

0,4

0,1

1,7

1,6

4,4

0,5

2,1

1,9

1,4

46,8

10,2

1,4

0,2

10,3

1,7

11,0

1,6

1,9

0,7

100

0,5

0,9

0,0

0,9

0,8

0,3

0,0

0,2

0,4

1,4

17,0

69,4

1,9

2,4

0,3

0,1

1,3

0,8

0,3

1,2

100

0,9

0,6

0,0

1,2

0,5

0,4

0,0

0,5

0,4

1,8

50,4

41,1

0,7

5,9

0,5

0,1

1,4

0,3

0,3

1,4

100

1,4

0,5

0,0

1,8

3,5

2,3

0,6

1,7

1,0

4,3

14,3

20,9

27,6

0,7

4,1

0,4

11,1

0,8

1,9

1,1

100

1,4

0,4

0,0

2,1

4,9

6,4

0,7

2,2

1,1

4,8

13,2

19,6

24,7

1,2

5,2

0,4

11,9

0,6

1,6

1,6

100

1,1

0,8

0,0

1,7

1,4

0,9

0,2

0,5

0,5

3,8

20,1

42,1

1,3

2,0

1,8

0,5

8,6

5,1

4,9

2,7

100

1,2

0,4

0,0

2,2

1,2

2,1

0,2

0,7

0,6

5,8

15,4

37,4

1,5

3,7

1,7

0,4

10,5

4,6

4,4

6,1

100

1,8

1,5

0,1

2,9

4,0

7,6

0,9

2,9

1,7

4,4

17,4

24,0

12,7

0,9

3,0

0,5

8,0

1,7

2,5

1,5

100

1,7

0,8

0,1

2,7

4,3

13,1

1,0

2,9

1,5

4,3

21,2

17,9

9,8

2,1

3,4

0,5

7,6

1,4

1,6

2,0

100
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Em relação à Coréia do Sul, observando o market-share do total das 
exportações do subgrupo, viu-se que este não variou, e as principais mu-
danças dentre os setores que fazem parte do subgrupo envolveram o setor 
de semicondutores (SITC 776), que apresentou uma queda significativa 
(de 11,1% para 6,2%), e o setor de telecomunicações (SITC 764), com um 
aumento de 3,8% para 9%.

No caso dos países desenvolvidos, a queda observada para o indicador 
de market-share no subgrupo, em termos desagregados, revela que, tanto nos 
EUA como no Japão, houve uma redução do market-share na maior parte dos 
setores considerados a 3 dígitos. Além disso, os ganhos obtidos em alguns 
poucos setores, como é o caso do setor “fibras de óptica” no Japão, que se 
elevou de 21,8% para 24,7%, foram acompanhados por perdas de market-share 
de maior relevância, como é o caso do setor “equipamentos de telecomuni-
cações”, que caiu de 16% para 9,8% nos EUA, e do setor “instrumentos de 
óptica”, que caiu de 27,9% para 16,6% no Japão.  

No geral, pode-se dizer que, em comparação aos casos dos EUA e  
Japão, os países em desenvolvimento selecionados obtiveram um melhor de-
sempenho no subgrupo indústria intensiva em P D, com a maior parte dos 
setores apresentando uma ampliação do indicador de market-share, enquanto 
os países desenvolvidos obtiveram um resultado oposto, com uma perda de 
market-share na maior parte dos setores. Portanto, a análise dos dados desa-
gregados corrobora os resultados anteriores, apontando para um crescimento 
da importância dos países em desenvolvimento nas exportações dos setores 
de alta intensidade tecnológica diante da redução dessa importância pelos 
países desenvolvidos. 

Por último, buscando enfatizar as assimetrias observadas entre os países 
em desenvolvimento (Brasil, México e Coréia do Sul) e os países desenvolvidos 
(EUA e Japão), o indicador de market-share foi recalculado, considerando 
a importância dos países selecionados diante do total das exportações da 
amostra de países, ao invés do total das exportações do mercado mundial. 
Os resultados são apresentados na Tabela 6.

Observou-se que os EUA têm o melhor desempenho exportador dentre os 
países da amostra, apresentando os maiores valores de market-share em todos 
os subgrupos (à exceção do subgrupo produtos primários energéticos, em que o 
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TABELA 5
Market-share das exportações da indústria intensiva em P&D –  

1998 e 2005 – Brasil e países selecionados (em %)

Fonte: elaboração própria, a partir de PC-TAS (1994-1998) e INTRACEN (2001-2005).

Cód.  

512

531

532

533

541

542

551

553

554

598

764

776

792

871

872

873

874

881

882

884

Total das exportações  
do subgrupo

País

Indústria intensiva  
em P&D

Álcoois e fenóis

Tinturas sintéticas

Tinturas e “extratos”

Pigmentos e pinturas

Produtos medicinais  
e farmacêuticos

Medicamentos 
incluindo veterinários

Essências e perfumes

Produtos de perfumaria 
e cosméticos

Sabão e produtos  
de limpeza

Produtos químicos 
diversos 

Equipamentos de 
telecomunicações

Lâmpadas, tubos e 
válvulas de cátodo
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26,8
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19,4
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12,0
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TABELA 6
Market-share das exportações sobre total das exportações da amostra de países –  

1994-1998 e 2001-2005 – Brasil e países selecionados (em %)

Fonte: elaboração própria, a partir de PC-TAS (1994-1998) e INTRACEN (2001-2005).
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México se destacou, particularmente, no setor de “óleos e petróleo cru”). Ao 
lado dos EUA, o Japão aparece em segundo lugar, com os valores de market-
share em patamar menor (à exceção da indústria intensiva em escala), e seu 
desempenho se destaca nos setores mais intensivos em tecnologia, além da 
indústria intensiva em escala, também os subgrupos fornecedores especializados 
e a indústria intensiva em P D.
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A despeito das mudanças que foram observadas quanto a uma redução 
da importância dos países desenvolvidos no comércio internacional, viu-se 
que a parcela de mercado pertencente aos países em desenvolvimento é 
bastante inferior, além disso, o Brasil se destaca nos setores de exportação 
de primários, conformando um padrão de especialização comercial baseado 
fortemente em vantagens comparativas. 

Pode-se concluir, a partir da classificação dos setores segundo a tipologia 
Pavitt, que, em primeiro lugar, os países em desenvolvimento da América Lati-
na, no caso Brasil e México, possuem uma estrutura de exportações distante 
e assimétrica em relação às experiências recentes da Coréia do Sul, EUA e 
Japão, pois a maior proporção das exportações encontra-se concentrada em 
indústrias de baixo conteúdo tecnológico. No caso do Brasil, os resultados 
encontrados corroboram estudos recentes de comércio exterior,6 que, utilizan-
do a metodologia da UNCTAD para classificação das exportações segundo 
a intensidade tecnológica, mostraram a baixa participação das exportações 
brasileiras em produtos de alta intensidade tecnológica vis-à-vis a elevada 
concentração das exportações em commodities primárias, com destaque para 
ligeira melhora observada em 2005.

Em segundo lugar, o México apresentou um desempenho das expor-
tações superior ao desempenho do Brasil em função de suas maquiladoras 
e integração com o mercado norte-americano, com uma participação das 
exportações no período 2001-2005 de 67% (31,5% + 23,3% + 12,0%) nas 
indústrias intensiva em escala, fornecedores especializados e intensiva em P D, 
contra apenas 38% (21,4% + 8,5% + 8,7%) do Brasil no mesmo período.

Em terceiro lugar, EUA, Japão e Coréia do Sul possuem uma estrutura 
de exportações fortemente concentrada em indústrias de maior conteúdo tec-
nológico. No período 2001-2005, a participação das exportações na indústria 
intensiva em escala, fornecedores especializados e intensiva em P D foi de 72% 
na Coréia do Sul, 64% nos EUA e 83% no Japão.

Em quarto lugar, a análise setorial desagregada das exportações da 
indústria intensiva em P&D demonstrou que o setor “equipamentos de te-
lecomunicações” apresentou forte oscilação ao longo do período 1994-2005: 
Brasil, México e Coréia do Sul aumentaram a participação das exportações 
nesse setor de aproximadamente 18 pontos percentuais, 5 p.p. e 33 p.p., 

6	  De Negri (2005) e IEDI (2006).
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respectivamente, enquanto EUA e Japão tiveram diminuição de participação 
de 1 p.p. e 5 p.p., respectivamente, no mesmo período. Outra mudança que 
se mostrou relevante ocorreu nas exportações do setor de “aeronaves”, em 
que, no caso do Brasil, ocorreu um aumento da participação das exportações, 
passando de 28,75% para 43%, enquanto os EUA perderam participação, pas- 
sando de 27,61% para 24,69%.

5. Considerações finais

A prescrição da literatura acerca da existência de uma relativa estabilidade 
entre os padrões de especialização das exportações, em função das assimetrias 
tecnológicas entre países e das assimetrias intersetoriais dentro um mesmo 
país, parece confirmar-se em relação às exportações da indústria intensiva em 
P D nas experiências latino-americanas do Brasil e México, os quais perma-
necem com uma composição das exportações ainda distante das experiências 
dos países desenvolvidos.

Por outro lado, a Coréia do Sul logrou a obtenção de um desempenho 
exportador similar aos países desenvolvidos, superando inclusive o Japão 
quanto à participação das exportações na indústria intensiva em P D. Tal 
desempenho, contudo, parece não se generalizar para o conjunto dos países 
em desenvolvimento.

A análise setorial da experiência recente brasileira da indústria intensiva 
em P D revelou que as oportunidades de inserção externa virtuosa para 
exportações nessa indústria estão localizadas em alguns poucos setores, 
como é o caso do setor “aeronaves” e do setor “equipamentos de telecomu-
nicações”, que apresentaram crescimento significativo das exportações no 
período recente, chegando a superar o desempenho dos países desenvolvidos. 
Portanto, as possibilidades de alterar a composição setorial das exportações 
brasileiras em direção aos setores de alta tecnologia, conformando um padrão 
de especialização comercial baseado em produtos dinâmicos do mercado 
mundial, continuam bastante restritas, limitando os efeitos benéficos de uma 
especialização comercial intensiva em tecnologia (capacidade de difusão para 
outros setores da economia, capacidade de responder mais rapidamente às 
mudanças nas condições internacionais, elevadas barreiras à entrada etc.) 
sobre o crescimento e desenvolvimento econômico. 
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